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Objetivos 

• Fornecer os conceitos básicos sobre a arquitetura da informação aplicada à web, demonstrar a sua 
importância e relação com a Ciência da Informação e áreas relacionadas; 

• Fornecer os conceitos básicos sobre acessibilidade, e-acessibilidade, deficiências, usuários com 
deficiência e tecnologias assistivas; 

• Propor pesquisas sobre a arquitetura de informação e a e-acessibilidade, destacando suas relações e 
aplicações; 

• Promover discussões sobre o papel da Ciência da Informação e suas disciplinas relacionadas em 
melhorar a disseminação da informação por meio da Arquitetura de Informação e das diretrizes de 
acessibilidade. 

Ementa 
Internet, websites e informação. Arquitetura de informação em websites. Ciência da Informação e 
Arquitetura de Informação. Técnicas de Arquitetura de Informação e Acessibilidade web. Usuários com 
deficiência e suas respectivas tecnologias assistivas. Relação entre Arquitetura de Informação, 
Acessibilidade, Usabilidade e Tecnologias Assistivas na prática. Desenvolvimento de websites acessíveis e 
planejados de forma a facilitar o uso da informação. 

Métodos didáticos 

• Uso de quadro e multimídia (slides, youtube, internet); 
• Trabalhos práticos em sala de aula ou laboratório de informática; 
• Discussões através de redes sociais (Facebook, Google Groups, Twitter); 
• Visita a laboratório de testes de usabilidade (ICEx/DCC); 
• Palestras; 
• Leitura e discussão de textos. 

Processo de avaliação 

• Exercícios em sala [10 pontos]; 
• Apresentação oral: análise de redes sociais [40 pontos]; 
• Atividade prática: cardsorting [20 pontos]; 
• Trabalho escrito individual ou em grupo [30 pontos]. 



Programa do curso 
1. Arquitetura da Informação: Definições e Histórico 

1.1. Origem e desenvolvimento 
1.2. Definições 
1.3. Interdisciplinaridade 
1.4. Ciência da Informação, Biblioteconomia e Arquitetura de Informação 
1.5. Escopo de trabalho do Arquiteto de Informação 
1.6. Arquitetura de Informação no Brasil 

2. Acessibilidade e Desenho Universal 
2.1. Origem e desenvolvimento 
2.2. Acessibilidade e Desenho Universal no Brasil 
2.3. Acessibilidade versus usabilidade 
2.4. E-acessibilidade 
2.5. Equívocos quanto à aplicação da acessibilidade 

3. Pessoas com Deficiência 
3.1. Deficiência Visual 
3.2. Deficiência Auditiva 
3.3. Deficiência Cognitiva 
3.4. Deficiência Motora 
3.5. Deficiência Múltipla 
3.6. Como lidar com pessoas com deficiências 
3.7. Tecnologias Assistivas 

4. Arquitetura de Informação e Acessibilidade Web 

5. Estudos de Uso e Usuário 
6. Testes de Usabilidade e Acessibilidade 
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